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Dr. Luiz Guimarães 

J ANOS DE DEDICAÇÃO COMPLETA
AO EXERCfCIO DA MEDICINA 

,10 último dia 2, o Dr . 

. Guimariies com�le_tou 

· ,ros de vida médica, 
:. , ele e seus pares 
:•

1
:� comemorado com 

! grande alm�o na 
scar•a Mariu s. s1-

;;:• 00 bairro do Leme, 

,/ Rio de Janeiro.. 
D Dr. Luiz Gu1m�r�es, 

�no ,ntre os m&chcos 

: at1v dadc em Ncv_a 
�;V', atinge esta srgnr-

;ti�ª rr,arca como um 
'"'°lo • ser seguido pe-

·ue Jtoie se iniciam na 
c�f�ssão - exemplo de 
.... ..-.;;,etênc1a t. sobretudo 

••• c(i,de de quem soube 
�rar 05 "ossos do of1-
" cem a dedicação típi­
. d<l!veles que se se n­
., verdade1rament� vo­
�,dos para a profs-

-;·que escolheram per 
•e cp;ao. 
o Dr. Luiz, que sempre 
."! como s.ua preocupa­
o di:iria os possíveis efei-

• d, +ecnologia sobre o 
.. � J r!-3 �edicina vol­
� 'J -.. ntu aue ''em 

v 1a do desenvolvimento 
-!:;,1w, e., represen• 
- ..1, ,., e 'T't'fC! 
í P,.,,. .• 1r a i:""::.c.a 

• - •a "' toda a <Ja pi ,_ 
_ r ,. ttand( " �ri-

.. "? .. ,.,1f" ri proc,"'e "'o' 

UM MEDICO OE 
ESPIRiõO fUBL1CO 

':•'!lado em 2 de de-
.,.,brc de 1933 pela Fa­
-1 .. ade dn Medi:::·na da 

�r: d,d de R'o de 
-- rc, L.11i.. Guir-:iarc1cs f -

1 .rse Em Nova Iguaçu a 
,-.•·r de 1934. No perio· 
e-, é, 1, Grande Guerra foi 
•e:: co da Legião Brasilei­
ª de Assistência. Médico 
i:.-JeP-tado pelo Estado na 

- :Jade de Ccns�:lor 
� :e. luiz Guimaraes 
::n-oem acumulou vários 

�� na vida política. Em 

1947 foi eleito vereador, 
em seguida Prefeito de 
Nova Iguaçu e depois de­
putado esladual por duas 
legislaturas. Em 23 de se­
te 7bro de t 952, a Assem-
1:-leia Legislativa aprovou 
uma indicaçdo de sua au· 
to 1a criando cs distritos 
Je .,i>pe i e f/1esquita. 

Ainda sobre sua forma­
çao profissionàl, pode-se 
arre1-centar que Luiz Gui­
m ,..._ foi médico inter110 
d.> Hc, p, ai de Iguaçu até 
1"3é, f ando posterior­
- nte com a responsabi-

1.:..�� ,., �ua enfermaria 
, _ Ned:c::,. p,-· um 

,..xi r .... u as func;ôes 
J .. .., o.e Hiqi r-e da 

,. e- Neva 1
ciua-

� 7 fci r,'l,.....eado 
, tdo inaugurado 

� -1e Dr Vas-
co Barceltis. cride passou 
a dirigir a seção de Pedia­
tria. Do extinto IAPI, em 
l?'lC f,1 Perito Examina­
d...ir f. SÓ( o da Associação 
/,',<d;ca c-lr Nova Iguaçu e 
da Unimed desde as suas 
c•iacõ�s Médico do lar de 
Jesus desde a sua funda­
cão, Luiz Guimarães foi 
contratado do lnamps, on­
d-::i. exerc..,u o cargo de Co­
crdenador do Setor de Pe­
d1a•ria, além de ler sido 
credenciado ao antigo lns­
tit to do! Bancários. 

1fCRETARlA DE EDUCAÇÃO PROMOVE
CURSO DE RECICLAGEM 

PARA PROFESSORES 
":en� Secr, ·aria de Educação de Nova Iguaçu está ofe­
�A e 

0
1 �m. �urso de reciclagem para professores do 

. P•I d Série do Primeiro Grau da rede pública mu­
E• •ntro do cb 1et1vo estabelecido pelo Secrelário 
ru��:açao. _Acárisi Ribeiro, de valor'zar ao máximo 

.. Publico municipal. 
·
li

., Nos _er-itendemcs - disse Acárisi - que o C.A. e a 
ra-:/ térie �o fundamentais para que os alunos ad· 

.:•e �:
t'i�

a base mais sólida para os anos posteriores. 
,. ,.,a,.-- •do, Podemos dizer que o alto índice de re-

1rtº ê'ualmente verificado deve-se, sem dúvida, 
_ i::o A. Como nao aceitamos em Nova lgu�çu o 

impt tad:, pc � Estaoc. dP dProvação a, toma­
ric.e:

ta-n-.it. preparar os alunos e, por via de con�e­
lênc:h,�treparar nossos colegas professores, espe�1a-

� no C.A., de forma que as crianças saiam 
� ,. �lf �-tizad rl�ssr ,:-erícdo" 

.. r j e .,t rd.,, e r J + rc 
Jf 1 e E:: er, rr ,, mb<"r. .:;;,,r :t v�ltJ- • 

'tl tn ) rr ,t nrlr e � t .-,: :,int 
..,,. e cur 

• e-. ao e , 1· 
, ...... ) 1'... J" 

n ,,il c'c _ v n rir r-1,, 

Nova Iguaçu contra a corrupção 
· · ·pela ética na política

C:: poi s � .. :; ·jJ!·mos 
accntec,mcntoi na CP1 da 
Corrupc;ão em Bra:11,íUa, on­
de o depoimento do depu· 
tado F.!bio Raunheitt.i ª""'
bou envolveodo emocio­
nalmente a popL;laç.,ão de 
Nova Iguaçu, entidades da 
sociedade civil tomarnm a 
iniciativa de organizar r no 
próximo dia 17, na Praça 
José Hipólito, o ato contra 
a corrupc;ào, pela moraJi­
dade, contra a rev1sao 
constitucional e pela ética 
na política. 

Em entrevista ao CL, o 
vereaelc,r Arthur Messias 
(foto) e' ·se que "o ,,.,uni­
c1pio fo, �xposto e ri nível 
nacicnal de forma nega­
i va pelo depoirer.to do 
deoJtaelc, Fabrc c .. ato 
co�tra a corÍ•JP;J > pela 
moral,cadt.. e pt.la ética na 
política pretenrJ mostrar 
que ex ·e uma reação, 
uma indignaçéio em Nova 
lguaç• contra es. :- €.si ado 
r:fe coisas., 

1�1"' "ENTO ro .m.::o 
·o ,, rr eiito µ:.... 1co 

está e ,::Í, muito mpor� 

tante para o Pais". revela 
Arthur Meisias. ''pois. o 
Congresso est• tendo a 
oporluntdade de ir fundo 
na questão da corrupção, 
ê pr�çi.$0 acabar com essas 
práticas polihcas que con� 
tribuem pdra a miséria so­
cial em todo o Brasil". 

Sobre as dif,culdades 
que a CPI da Corrupção 
deve encontrar no traba­
lho que está fazendo, o 
vereador pelista falou, "O 
desdcbramento nalural da 
CPI é o encaminhamento 

CRECHE DA LBA PODERÁ PASSAR 
AO CONTROLE DO MUNICÍPIO 

. _ A_ Creche da LBA em Nova Iguaçu deverá ser mu­
n,etpaltzada_ e neste sentido a dirigente do órgão, Arlete 
Fontes Pc1d:lha. acompanhada das funcionárias Ro::ân­
gela e Rita, foi recebida esta semana pelo Prefeito AI 
t�mir Gemes, que acei!ou a proposta de municipaliza­
çao desde que o_ prédio onde funciona a Creche se1a 
!ambém transferido para o domínio do patrimônio pu­
blico municipal. 

A �iri9e�;e Arlete Fontes Padilha declarou que essa 
transf_erenc1a po?erá ser feita dependendo da aprova• 
çào fmal -�os d,ngt-ntes da LBA". Para tanto, marco, 
uma reun1ao na sede. regional de Rio de Janeiro para 
a próxima terça-feira, às 9 horas. A este encontro de­
verá comp�recer ta':'1bém o Prefeito Altamir Gome�, e 
que garantirá a efPt1vação das medidas de transferênc,c: 

ANISTIA PRORR06ADA 
. • 

A P�efeitura Muni�ipal de Nova Iguaçu, por 
1n.erméd10 da Secretaria Municipal de Fazenda 
comunica que o prazo da atual anistia foi prorr; 
gado alé o último dia do mês de dezembro. 

Fica mantido o mesmo percentual de 70% 
(setentJ per cento) de redução nos impostos até 
1992, s-endo que os interQs'iados poderão procurar 
as . sub;:>refeitura" em seus ':Jairrc:;; para o preen-
0h1ment<"l do BAC - Bc,l,i,m de Atual:zaçao Ca 
dastral. 

O Secretário Municipal de Fazenda, Ormindo 
B1cud�, csclarete

1 

que a ar"istia dada pelo Prefeit:­
A�tam1r G�o�es -ev.a em consideração a pre e"lte 
crise ec�nomica e financeira que se abate sobre a oopulacao, o qu� tem dificultado o pagamente dos -pc_ t,:, oor pJrte dos contribuintr-s 

A LIBERDADE DE FALAR 
(Joaquim M. da Paz, página 3)
.-

e-w 

do processo para o Poder 
Judiciário. lntelizmente.r e, 
Justiça é um poder que 
não se assume enquanto 
pleno e lmpor<ial. Na ,ea, 
lidade o Poder Judiciário 
tem u;., problema de com­
po cao e só e cx,:r-11 .. '.'l 
em sua plenitude contra 
as camadas mois humildes 
da população" 

Avaliando algumas pro· 
postas para ajudar a mu­
dar esse estado de ccisas, 
Arthur Messias ressaltou: 
"Existe uma discussão sc-­
brt a criação de um Con· 
selho de Nolávcis - "" 
ras da Sociedade Cv,I � .... 
ccnr _cidas pr- 1 0 c.orr ... ,,r 
tamen•o ético - que t ... 
ri�m um ternp:J deter'""' 
r adr- para elaborar prop�•­
tas para inibir e ccibi,. as 
pe��cc:· que querem util • 
zar de forma i!C' ..,ai n ,f. 
nheiro púbí1co. Tem que 
haver uma reformulaçdc 
das instituições. O Con· 
gresso também teria um 
tempo para discutir e apro­
var essas propostas qL '.! 
facilitariam a quebra do 

sigilo bancário e o seques .. 
Iro dos bens d�, acu .. -
dos, pela Jus11ço Não se 
pode brincar de Democra­
cil! Representativa com leis 
que dào tratamento dife­
renciado ao cidadão"_ 

Segundo o sindicalista 
Samuel Teixeira do Nasci· 
men· a.) ... ntidades q·Je 
estão organi,.,1ndo o ato 
contra a Corrupcão sdo as 
seguintes, Federação de 
Associação de Moradores 
de Nova Iguaçu (MAB), 
Sindicato dos Trabalhado­
res E:..., Con:itrução Civil d..., 
Nova Iguaçu, Sindici..tO d;.i.;a 
Mc'alúrgicos do R·o de Ja­
neiro (sub-sede de Nova 
Iguaçu), Sindicato dos Co­
m�rc ários. Grupo Ecológi­
co c-Je Nova Iguaçu, Dioce­
se de Nova Iguaçu, Cen• 
tro e'!� Direitos Humanos e 
os partidos PDT (Partido 
Democrático Trabalhista), 
p• ,Part,cio dos Trabalha­
,.._ •r ,) PC .-Jo B (Partido 
CorT"uf'l,sta do BrasiP e 
P.-1' �arti J:1 c.--rri r- ;t-1 
Bnsile ro) . 

SUA VIDA FAZ A �05M HISTóRI!, 

Assim estava escrito, na ... acola plástic.3 nas mãoi 
de uma velhota presente ao fun�ral de Granrle Oth�I ,. 
O movimento de pessoas era muito grande, o povo não 
se esquecera de dar o stu u timo adeus àquele que 
durante muito lempo, fazendo dupla com Oscarito em 
chanchadas da Atlâoti: J lhe dera tantas alegrias. Eram 
motorist�C'. taxistas, bale.. ,nistas, empregadas domésti­
c.Js, ccmerciári�s e uma gama de lindas mulatas reve­
renciando o seu grande ídolo. Cada um tinha uma 
hist611a pra conlar Cada um lembrava os seus filmes, 
os sei s shows, suas músicas,. e até o seu livro recém­
�nçaao O salàc onde se encontrava o esquife de 

Grande Othelo, no Palácio da Cultura eslava emold� 
rado com pinturas de Portinari, onde· negros robustos 
carregavam sacas de café, touceiras de cana-de-açúcar 
e faziam outros trabalhos braçais. Aquelas imagens na 

parede pareciam dizer ma!s forte o destino do negro no 
brasil. Mas Grande Othelo conseguira romper com esta 
5ina, subindo ao pódio do suc�sso. através de sua cria-
1ividade artística nas mais diversas fcrmas d.e � .. i�Çã"' 
Ssu trabalho percorreu as grandes fases do cinema bra· 
�ileiro. Desde os tempos das chanchadas, musicais in­
génuos. tais como "Aviso aos Navegantes", "Caçulas 
de Barulho". "Barnabé tu és Meu", alé ao movimenlo 
,, ;nematc:!ráfico de uma idéia na cabeça e uma câmara 
n� mão, dencminado Cinema Novo, em filmes como 
Assaho ao Trem Pagador, Rio Quarenta Graus, culm;­
r1a.nd.., ccrr Mac ma. Grande Othelo sempre foi o 
rnolequ::- irreverente, o negro discriminado e a síntese 
e.lo brnsil..:iro de coração verde amarelo, amante do fu­
·ebcl, do samba, do carnaval e das mulatas. Assim 
.-,C' .... �'J S�bastiao Prata. o homem mas ficou vivo o 
rirande Oth�lo. Porque o hom2m passa, mas sua cbra 
fica eternizada. Viva Grande Othelo• 

ARTHUR CANTALICE RESPONDE 
A JORGE BITTAR 

("Negóci'l é o SeC1ui11te:", página 3) 
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COLEGIO LEOPOLDO 

ANTONIO PAULISlA 
Não 17oi dessa vez que Mesquita conseguiu quorum 

para definir sua emancipação pol ítica e administrativa 
Logo dtr,:J> d8 �esL'hado ,�::,gativo, m1 tas 01 sculr 1 
rc1m ar:-�cser.tadJs, al9umas ridículas. 

Üm,1 das mais prováveis é aquela do vereador Se. 
bast:ào Corredeira, que da tribuna da Câmara retrucou 
a matéria do "Jornal de Hoje": "o jorna l do Va lcir disse 
que a derrota da emancipação foi ocasionada po� este 
vereador .. Na raal.dade o que faltou na votaçao fo, 
a caneta para completar os votos necessários, igual 
aconteceu em fl� lford Roxo, Queimados e Japeri ... " 

Sabendc que em uma eleição de voto obrigatório 
a média de abstenções atinge 20� •. sou obrigado a con­
cordar com o raciocínio do Tião Corredeira. Levar uma 
m�dia de 50 mil eleitores para votar em um plebiscito, 
onde não ex;ste uma motivação maior que o discurso 
po l ítico, é urna ação formidável Fora d_o c�mum. . Na verdade, os critérios de emanc1paçao devenam 
ser modificados. A proporciona lidade de 50% ma,s um 
está fora da rea lidade política nacional, assim como os 
votos nas eleições livres e diretas deveriam ser apeio· 
nais. Os critérios de proporcionalidade para emancipar 
um distrito deveriam ser sobre os votos vá lidos da úl­
tima e leição. Dessa forma Mesquita estaria emancipada 
e O cidadão que cumpre o seu dever cívico teria o seu 
voto respeitado. 

AINDO O TIÃO CORREDEIRA 
Ao retrucar a matéria do · Jornal de Hoje", Sebas­

tião Corredeira fa lou, "Eu nã9 sei o que esse jorna l tem 
centra mim. Eu sou um simp les vereador . " Nesse 
ponto, eu discordo. O vereador Corredeira é líder do 
Governo AltJmir Gomes. E fica a pergunta ... 

Será que estão puxando a corda para tocar o sino? 
Uma das desculpas da fa lta de quorum é de que 

um avião jogou. sobre Mesquita, materia l de propa· 
oanda das eleições passadas, onde o deputado estadual 
José Paixão, junto com o deputado fed_eral Fábio Rau· 
nheit1i, estava em uma foto com a sagu1nte mensagem 
"Juntos seremos fortes". Paixão é um dos l íderes da 
emancipação" 

Como se sabe, Fábio, nesse momento, está mar­
c 3do pe·a CPI da Corrupcao e teve em t�\esquita �ua 
pri:,cipa l ba�.: e1eitcr�I. A liá$, esse distr!to é o .verda­
êl'iro motor político de Neva lg1.açu, pois tem oito _ve• 
readores em Câmara de 21, dois deputados estaduais e 
t m h'1:r�I, ... 1ev..-·mr,- em ,:i:-ir"\ta v-+-rciC" di Fábil"I. 

O o:<"ONTE DO "ESTA0O PARALELO" 
Foi ,-,n!irn,a", 'lei - CPI d C, ·rupr • .> c r, f " d 

nunci;i,d '"I rn .,: 1s v .... t. - ,., > 3 e�\ m ll1J� ..., 
anos, "a existência de urr, estado para le lo cc_,+ .-cla�dr, 
o poc'•r pol •i•c- n<" Pai• '. 

n ? 'r°' e ,iP docume1 tos apreef'ldidos "ª
� , m ,-j; -+ 'Ir' • ·; ,- 1 1 , ,. 

rr 3Ç ...... , 1,,,. 11 ., u 1- 110 r 1tr 
centenas de par lamentares, funcionários de órgãos pu-
bliccs e as arandes empreiteiras. _ _ . E· e ê \J� memento único na h c:.tória bra-de1ra 
?cr enquant'l a CPI da Corrup<;ão está inve�tig_ando "' 
Pêrlarnc,•o, mas depois dessa descoberta a ca1xa pr -
ta" r,, Judir-1� ... O também V 1i •er que "'""r dP-m")ntad 
n • e uocP ... .., pú e:., dC> contrârio corre·!.i: o r1�co -➔� 

-, ,..,.,_nf •n" -i? "'- rl , rr- � r")rru .... ,,... .. P -,;r,,...,.I'\ 
- d rf'ld>c �r d"'I ,.. !"lenhuma atitude v�i ser tom..-da 

r')r rr- r lrc-nbnr o " 3_ Jt"l do (;;rv n 
j(') Arre, E�•rnmd:.> p;,,, , .. OM Jf'l tiro e,i 1m l,,nte1 r r:-

-,trr - s - ".) 1 lo 1 1 ,r 1 ' r:li "')l l { p1 (' 
V"' • ,, , e r , e, �t,_ r d� C..i,., r 

( •r<r ,_ FCT, r 1- ..,, "" ·te Ocl· 1:-, e. 

Nova Iguaçu, 26 de noveml,ro d� 1993 Estam;:;5 enviando a úhima circular do corrente ano lc11vo. Ardua tarefa exec•Jtada cor muita vontade de ;.ccrtar. C�da vez rria1� v0rificamos que o trabalho Vê!\ s�ndo conjunto. Pais, avós, professores, funcionários, di· reção. todos tentando enfim um trabalho responsável de união, em momentos cada dia mais difíceis de serem vividos em nossa Ndçâo. Incertezas? Preccupõçõe:� ccrn o hituro? lnseguranç6 ... ? Tcdo3 nós t -"'OS O mais 1m· portante porém é continuar trabalhando sempre. Foi o que mais uma vez tentamos e acreditamos ter canse· guido. 

A cada ano englobamos ma,s atividades curricula• res e extracurriculares. Torna-se necessário a cada vez que lembremos o traba lho ex.,cutado de forma dinâ· mica, porque é fruto da experiência da comu�idade es­colar da Casa de Leopoldo Machado, Cumprimos as re­cuperações para lelas; tornou-se realidade uma área rural para complementar o aprendizado e o lazer de nossos a lunes; as �tividade3 esportivas mereceram como sem· pre o carinho da equipe d� esportes, com premiações ,cc,m diplcmas e medalhas persona lizadas; os passeios para o Jardim Zoológico, Tivoli Park, Fortaleza de Santa Cruz. VI e.iena l do Livro, Museu Imperial de Petropolis. 
SES C - Feira de Livros e Traba lho de Reciclagem e a 
Itatiaia; as atividades diárias esportivas para os alunos 
de quinta série a oitava do primeiro grau, bem como 
de todo o segundo grau cem área e profissional espe­
cíficos. Ccriseguimcs melhorar salas de aula, auditór!o; 
1razer peças teatrais; realizar nossa Feira de Ciências, 
r-.ais uma vez premiada pela comunidade iguaçuana; 
n,anter nossa biblioteca com acervo em torno de 8.000 
vo lumes, bem como as assinaturas come TVA, VEJA 
ISTO Ê, SUPER INTERESSANTE. com atualização cons­
tonte, a lém de distribuição gratuita a aluno, e respon­
sáveis de jornais de nossa região; homenagear a mú• 
sica popular brasileira, relembrando a Bossa Neva; rea­
lizar nossa Gincana, tentando mc�t-�ar aos a lunos a preo· 
c. upação com o próximo; criar riossa banda de música 
para abrilha:1tar nossas :omemoraçCes cívicas; rt:�lizar 
bai les � Tes�JS comemorativas em todo o ano; criar o 
laboratório de informática; sempre contando com o se­
guro esco lar, dentro e fora da escola Este traba lho é 
possíve l graças, C')mo sempre go;,amos de e�fat1zar, 
bqueles quF" de forma Pduca J-! 7 •I·-... _.. r ,� aux1I aram. 
O alurio pa� ,, à1: vezt� tcd::, n" v,...,':> se.,, _con!eg1 r 
vr:r o ,..rnoznhe> de • ,do"" r.ós , > ... "lc Ih:, CIJ'J grando 
fina lidad� é sua ed,,caçãc. 

Go:i.t,:-1t:-"'CS de desr1ar ao. e ..,e �e forniam sin· 
e r � v .,! ., f' J□r e � io 1,; i:-
r,;:if"ênc i em 1:� 3 c;sa Áo. qL.::> rios deix �m n k 
r1-J,: di .,,.er... 1..,, _, fclicid?c es. QLJIJ t: ,e._ .. -, " 
c.,ue procuram. Aos que permanecerem con?sco no pr6-
� ... ..,,,., ,T"I..., 1-•; " _-- ,.. ,.::i,. "'1 • 3111d- .., 1c: ri 

t> e ossos agradecimentos. 

Dia 
Dia 
D,a 
Dia 
Dia 

ENTREGA DE CADERNETAS 

03/12 (;e,•a-lei• a) - 8. 's séries e 3.0 ano. 
14/12 (terça-feira' - s.•s séries. 
15/12 (c,uarta-feiral 7.•s séries. 
16 12 (quinta-feira) - Básico� e 2.0 ano. 
17 /12 - (sex•a3eir�) 6.•s séries. 

1 - ; • às 12 horas 

L: ,., D DA R<c,r:, ... ÇÃO DE DEZEMBRO 

s.•s séri�,;: 
- r� , 7h50min - História 

l t'\ � -�,...,. r- _;,.,., 
Bic,lcg a 
F'sir;, 

3.• série do '2.º gr�u: 
Dia 06/1? - (· ,,da-feira) - 7i-50rr, n - 11,,r,.,,, 9 �era, - B,01�-, • -<t 1 O. horas _ H,,it,·, Oi• 07/ 12 - (terça-feira) - 7h50m,n - Lit. Port. • B,a, 

e Redocao 1 O horas - Ouím,�a ln 
Orgânica e, 

1 
c,a C:8/12 - lquarta-feira) - 7h50m1:'l - ri; <4 
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Dia 
Dia 
Dia 
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FORMATURAS 

14 12 (terça-feira) - 8.• série A 

15 12 (quarta-feira) - 8.•s séries B e C 
16/ 12 (quinta-feirai - Noturno 
17 / 12 (sexta-feira) - 3.º ano 

HORARIO DA RECUPERAÇÃO EM JANEIRO 

Dia 24/01 - (,egunda-feira) - 7h50mi - P0•1ug.e,., 
teratura e Red�; 1 O horas - Geco•al.a E.M.C e O51ÍS 

11 horas - Históna 
Dia 24/11 - (terça-feirai - 7h50min - Matem;r_. • 

Desenho 

Dia 26 ·01 - (quarta-feira) 

1 O horas - Inglês e Fran. 
cês 

11 horas - Educação Filie., 
e Educação Art'tt<o 

7h50min - Ovím,ca e 
Ciências 

9 horas - Física 
1 O horas - Biolcg·a 

OEISERVACÃO: todos os alunos em recupor�o 
deverão vir uniformit.ados. 

J \RDnI .\ 4,a SÉRIE 
ENTREGA DOS RESULTADOS 

!'ia 08/12 - (quarta-feira) - Jardins 
Dia 09112 - (auinta-feiral lnicia,õcs 
Dia 1 O/ 12 - (sexta-feira) - 1 •s séries 
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CARLOS COP.REIA QUER SUPER:t•1TENDH'C1A
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--0 _,! PARA A BAIXADA FLUMINENSE 
"' 

, . , . 

11egoc10 e o seguinte: 

AS TOLICES DO BITTAR (ll 

0 ereador Jorge Bittar, líder do 
c�mara Municipal do Rio, na ten-

,r n4 d: tapar o sol com a peneira, en­
·•1'" vm• carta ao CORR.EIO DA LA· 
v10ll llA para rebater críticas que fiz,
Vô� nesta coluna. ao seu mediocre e 
�
qui 

rifd comportamento em relação �o
P"' d ilegalidade do contrato fe,to 

,3so �a empresa do vereador petista 
entre �o Soai e a Secretaria de Cultura 
�119;

s 
nicipio do Rio. 

co �eafirmo tudo que esc�evi. _Bitt�r, 

,e não e bobo, en:ibora nao se1a t�o 
q� rt quanto imagina ser, sabe muito 
�s: :ue a Lei Orgânica do Município 

"R·o não permite aquele tipo de con­
�o 10

1 
E Binar também sabe muito bem 

trie ·0 jornal O �ia estava cobe_rto de 
�:ão ao denunciar a m�racuta1a . . Na 

carta enviada ,.ªº nosso �o_rnal, B�ttar 

:iisse que a Camara Municipal caneca 
ocentou Augusto Boal por l 7 votos 

c�r,tra sete. Segundo o t�lo raciocínio 
::'.e Bittar, esse resultado foi a\ Jssalador. 
rlas não foi, pois só votaram .24 dos 42 
,,,.,dores. Porfanf�, 18 deixaram de 
votar. E 18 é um numero mais expres­
.sivofou menos inexpressivo) do que 17. 

Não sou vidente e Bittar também 
não e. Aliás, videntes - especialmente 
cepois d• prisão de PC Farias - estão 
f:ffl baixa. Logo, nem eu nem o tolo 
:l"í do PT estamos em cond içõe� de 

;f:rmar que aqueles 18 votariam dessa 
�� daquela maneira. 

(l,ro que Bifiar tem o direito de 
-i•icar O Dia, mas deveria ter a decên­
•� de fazer uma crítica correta e, se 
.:�sivel, de bom nível. Não é correto e 
�em é de bom nível classificar O Dia 
Ce pasquim e chamar de venal o jorna­
smo 3fualmente praticado pelo iornal 

ó RJa do Riachuelo. E esse mesmo tipo 
oe .crna!ismo iá era praticado pelo Dia 
q!!ndo Binar, exercendo ilegalmente a 
:tlvidade jornalísticd, andou escrevendo 
·,aquele iornaL Sendo assim, reafirmo 
qJe Bíttar está cuspindo no prato em 
e• e comeu. 

AS TOLICES DO BITT AR (2) 
Na sua tola carta, Bittar escreveu 

i:-,.e lula está muito bem nas pesquisas 
t q�e, por causa disso, as elites estão 
desesperadas, daí a tentativa de, a 
;,Ja!quer custo, arrastar o PT para o mar 
ca _lama que tomou conta da política 
·ac,onal. Ê verdade que Lula está muito 
b�m nas pesquisas, é o favorito do pá· 
;"' preside�cial, iá pode ser considera­
o, no mmtmo, classificado para o se­

;mdo turno. Mas Bittar está redonda­
.,,nte enganado quando afirma que o 
"!'lar de lama tomou conta da política 
"2c:cnal. Existe muita gente na política 
r;�tional que não está nesse mar de la· 

IXFOmtE PUBLICITARIO

arthur cantai ice -

ma. Tem até político que iamais vai� 
zer qualquer tipo de maracutaia, mesmo 
que seja pequena, no valor, por exem­
plo. de CR$ 360 nil, come, fez e em­
presa do vereador Augusto B�al. 

Da minha parte, não sou membro 
da5 elites e nem estou desesp:.:a� :-, com 
o favoritismo do Lula, em quem votei -
com alegria e convicção - no segundo 
turno da eleição passada, perdida, en­
tre outras coisas, por causa da_quele fra­
quíssimo desempenho do Lula no últi­
mo debate com o Collor. 

Aliás, é bom lembrar que Lula tem 
feito muitas reuniões com membros das 
el:tes e o Bittar também sabe disso mui­
to bem. Lula, que na campanha da E.,­
nedita da Silva teve um papo muito fra· 
fernal com o Dr. Roberto Marinho, tal­
vez até venha a repetir essa dose cava­
lar. 

Quanto aos "cantalices da vida", 
referidos por Bifiar no final de sua tola 
carta. estamos sobrevivendo sem hipc,.. 
crisias como essas que levam petistas 
do tipo Jorge Bifiar e Adilson Pires à 
defesa de tristes causas, como o ilegal 
ccntrafo feito por Augusto Boal, e da 
ilegal nomeação do pelista Ismael Lopes 
para o cargo de Assessor-Chefe de Co­
municação Social da Câmara Municipal 
do Rio. 

AS TOLICES DO BITT AR (3) 
Quando Jorge Bitfar diz que de­

núncias contra petistas são feitas por 
pessoas desesperadas por causa do su­
cesso de Lula, ele i;::;tá usando o mesmo 
imbecil argumento daquele$ parlamen­
tares que estão enrolados na CPI do 
Orçamente. Tais parlamentares, em seus 
depoimentos, têm afirmado que são vi· 
timas de pessoas maldosas e invejosas 
do sucesso empresarial por eles conquis­
tado com tantos sacrifícios. 

Negócio é o seguinte: Bittar é um 
novato na atividade parlamentar, mas 
já assimilou os cacoetes daqueles que, 
em vez da política, preferem praticar a 
politicalha. 

PAPO DE ONIBUS 
Depois daquele depoimento pres· 

fado pelo deputado Fábio Raunhaifti na 
CPI do Orçamento, logo no dia seguin­
te estava eu num ônibus quando ouvi 
u,.;,a senhora idosa falando para uma 
outra= "Esse no-;so País está um caso sé· 
rio. A senhora acompanhou o depoi­
mento do Fábio Raunheitfi ontem? Que 
tristeza' A gente já não pode mais acre­
ditar nesses políticos ... Eu votei nele, 
meu filho foi operado no hospifal dele, 
foi muito bem tratado, bons médicos, 
boas enfermeiras, tudo muito limpinho . 
Agora não quero votar em �ais nin­
ciuém. Meu filho também nao quer. 
Õuanta suieíra, meu O7us do cévl" 

� 
ESTADO DO RIO OE .tAMEIRO 

�(.i:_ii� P'REFEITURA..MUNICIPAL
-� DE NOVA IGUAÇU 

ILUML'íAÇAO PúBLICA 
A. C�m•ssão Municipal de Energia e Iluminação (CME� avisa a 

ilcpula�co ic..uaç•Jana que está recebendo reclamação com relaçao às l�m�
P<�as acesa� durante O dia ou apogadas à noite, ligadas à rede de ,lu-
"''0•ção pública. . 
� J...s reclamações podem ser feitas pessoalmente ou_ encam1n�a_das 

rJ Comissão Municipal de Energia e Iluminação, da Prefeitura Mu�1c1pal 
;;'. 1 b,, lnuaçu. o endereco é, Rua Athayde Pimenta de Moraes, n 528, 

"'ª Iguaçu, ·Estado do R(o de Janeiro. Cep, 26·21º· _ .
d

" 

'• i-:>das as reclamações que a CMEI receber serao ,me ,atam;nte 
/"!.mitides através de ofício, à Light, empresa contratada _p�la_ Pre_fe1tu�a 

�1;:sponsãvel pelos serviço{ ,:!e manutenção da rede de ilummaçao pu-

·,1 Po,, 1ue não haja desperdlcio, sua colaboração é indi�P
,tJáv�. Afi 

� .. :..._: Tdx.=ii de Iluminação Pública é um dos encargos da_ s�1e a e. uart 
..-r for o consumo, melhor para o bolso do contribuinte. 

------------------

Foi aprovada n. Assembléia le­
gislativa a pr:pc,•a feita pelo deputado 
Carlos Correia .:ic Governador do Esta· 
do, Leonel Brizol� p-?ra a criação de 
uma Superintendência na Baixada Flu• 
minense. Esta Superintendência, segun· 
do o deputado, "terá como objetivo o 
gerenciamento de todos os proje_tos es­
pecíficos para a Baixada Fluminense, 
visando ao desenvolvimento social e 
econômico na Região. com sede na ci­
dade de Siío Joiio de Merifi". 

Para o deputado Carlos Corre 
que é o atual Secretário de Assuntos 
Fundiários. a proposta vai atender aos 
municípios de Belford Roxo. Duque de 
Coxias. lfagual, Japeri, Nil6polis, Nova 
Iguaçu, Paracambi, Queímados e São 
João de Meriti. 

Outra meta destacada por Correia 
é a de "levar o desenvolvimento So­
cial e Econômico à Baixada, através de 
projetes específicos como abastecimen­
to dyágua e saneamento básico". 

A LIBERDADE DE FALAR (conclusãil) 
No artigo "Liberdade de Falar 3" 

encerramos fazendo um forte apelo às 
autoridades e a todas as pessoas respon­
sáveis pelo nosso País, isto é, aos polí­
tico:i em geral, ao Poder Judiciário, aos 
empresários. aos fazendeiros 0atifun· 
diários), para que voltem a atenção e 
vejam a situação na qual estão deixan· 
do o nosso País. Mas não pensem que 
vamos esperar de braços cruzados. Não! 
Pretendemos usar a espada que temos 
nas mãos! Primeiro, estamos nos cons­
cientizando, e vamos nos organizar, 
pois, conscientizado e organizado, o 
povo se constitui na força máxima de 
uma Nação. Vamos, nesse sentido, usar 
nessas armas na rua e nas urnas, para 
evitar que políticos "picaretas" sejam 
eleitos. com o único objetivo de enri­
quecer, explorando o povão. 

Não podemos ficar indiferentes 
diante de tal situação, que vem de lon­
ge - diga-se de passagem. Passou pelos 
nossos avós, pelos nossos pais, chegou 
até nós e já agora atinge os nossos fi­
lhos e netos. A terra e suas riquezas 
não existem para o prívilégio de uns 
poucos. 

Nesse País é muito rico, mas está 
mal dividido. Há nele uma parte que 
nem conhece mais a fortuna que pos­
sui. A outra parle está lulando para não 
ficar pobre, e uma terceira parte está 
sofrendo para levar uma vida regular. 
E assim vai, até chegarmos à grande 
multidão que vive do sub-emprego, do 
desemprego e, lá no fim da linha, aque­
les oue já se encontram em estado de 
absolu1a miséria. 

Há mais ou menos quatro mil anos 
atrás Deus convocou Moisés para liber­
tar seus irmãos do Egito. Hoje, todos 
n6!- somos chamados a ser pequenos 
Moisés, na libertação definitiva dos nes­
ses irmãos. Temos que organizar, nas 
comunidades, movimentos de bairros e 
sindicatos para derrotar os explorado­
res, nas ruas, mas principalmente nas 
urnas. 

E por falar em exploração, não po­
demos ficar calados diante de uma ou­
tra. que ocorre aqui. na Baixada Flumi­
nem:e. e que se explica pelo fato de 
que pagamos mais caro por tudo que 
usamos e consumimos. E todo mundo 
sabe disso. 

Isto quer dizer que os nossos diri­
gentes não levam em consideração que 
a maioria dos deserdados se encontra 
aqui na Baixada. São, em sua maioria, 
desempregados. E dos que estão em­
pregados, 80% ganham salário mínimo. 
Mas islo s6 não basta. Temos aqui um 
terceiro problema, são as tarifas rodo­
viárias. Um exemplo: enquanto no mu­
nicípio do Rio de Janeiro paga-se por 
uma tarifa a quantia de 52 cruzeiros, 
para uma viagem de 20 minutos, aoui 
no Município de Nova Iguaçu estamos 
pagando 60 cruzeiros para uma viagem 
de apenas 15 minutos, num percurso de 
irritante trepidacão em carros qeralme-n­
te superlotados. Isto é uma grave explo­
ração! Mas nós, usuários vamos correr 
atrás dos nossos direitos. E se não hou­
ver acordo estamos dispostos a recorrer 
à Justiça. 

� UNILAJE
LPiAJES PRÉ-FABRICADAS 

CERÂMICA PRÓPRIA 
VENDAS A PRAZO 

DffiEÇÃO: JESUÉ BRITO 
Ma1tl.z: Rod, Waahlngton Luiz. km 15 Figueira • O. Cexlaa FIUal: Av. Oetúllo de Moura, 118 C.nuo - NoYII Iguaçu Eacrt16rio. Rua Prof- Venlne e. Torr", 230/40e Centro • Nova Iguaçu 

Tels.:767 - 9280 '176 - 1807 

ANTONIO 
JORGE 

(Psicólogo) 

Terapia em grupo 
Ot! individual 

Marcar consultas p/ 
telefone 593-7645 

QUER FICAR CONHECIDO NO MEIO PUBLICITARlO?
FACA COMO NóS DO "CORREIO DA LAVOURA ., 

CONFIE A REPRESENTAÇÃO CO.\\ERCIAL DE SEU VEICULO 
A UM REPRESENTANTE QUE ESTA SEMPRE EM EVIDENCIA. 
ASSIM VOCE APARECE E FICA CONHECIDO. 

J. C. REPRESENTAÇõES E PUBLICIDADES LTDA. 
REPRE�ENTANTE COMERCIAL: RADIO / JORNAL / REVISTA / OUTDOOR. 

RIO DE JANEIRO - TEL.· (()21) 262-7469 / FAX, (021) 533-1133 
SÃO PAULO • TEL(FAX, (O l l) 223-755 l 
BRASILIA • TELEFAX, (0é 1 l n'.-5108 

COi!l�ESPONDENTES, FORTALEZA SALVADOR / BELO HORIZONTE / 
CURITIBA / PORTO l',LEGRE. 

"Tomai também o capace;c da �alvi>�iio, e :1 espada do espírito, que f • palavra tle Decs " EFÊSIOS C6. 17 
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lNOXCADUR/ 
MÊOICOS 

DENTISTAS 
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EMAGRECIMENTO 
ACOMPANHADO OE NUTRICIONISTA 

DR. FÁBIO GONÇALVES RAUNHEITTI 

Rua Marechal Floriano Peixoto, 2.241 - Apt.0 101 
Horário: 2.ª, 4.ª e s.•.feira, a partir das 15 horas 

Consultas com hora marcada pelo tel. 767-3579 

, Ora. Rosa Maria Facuri Raphael 
PSICôLOGA CLINICA 

. 
PSIOODIAONóSTICO E 1'8ICOT.:RAPIA 

ORIEIITAÇAO DE GESTANTES E n:RAPIA DE CASAIS 

Hora marc,ida pelo telerone 767-5882 
De 2.11 a 6.ª-fetra, r;.a. ... 13 às 20 horas

�
~ 
.e 

Convênios: OURO CARD, Bco. DO BRASil., CABERJ, 
PATRONAL, cor.eoro LEOPOLDO 

Rua Prot. Parts. n.0 se - Nova Iguaçu-RJ 

éTICA ALEMÃ 
(DETTLlr-iG f, UA L TDl­

a OCULOS MOD'IBNoG 
• CONSERT� 
• OF'IONA PRôPR!A 
<> SERVIÇO RAPIDO 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 
Rua Otav10 1·arqum10, ól - Nova iguaçu 

tCO 
PSICÓLOGOS 

CLINICAS 

SERVIÇOS 

::,, , =------

D1. JOÃO MORAES COSTA 
UROLOGIA 

OONSULTôR20 

Rua Bernardino de Melo, 1399 - sa:a 303 

De 2.• a 5.ª-!elra, às 16 horas 

Tet. 768-0313 - Nova Iguaçu-RJ 

Convênios· PE'TROBRAS - =OBRAS D!STRIBUI­
DORA - UNIMED - �MIL - ADRESS - COCA-COLA 
CAC - CASSI - GOLDEN CROSS - HOSPITAL -
HOSPITAL ITALIANO - POWER LIFE - TELERJ 

KAISER - SAODE llRADESCO 

RESIDENClA 

R1JQ Dr. Re1ane Pedro EQ111. "" 
Tel. 767-2638 - Nova Iguac;u-R1 

FARMACIA FAVORITA 

-º---
MÉOICAMENTOS 

°;a,P - co� 10% Of' DESCONTO .,_.. 

� ---..__... ... --·RUA De THIBAU 181-CENTRO NOVA IGUAÇU ·TEL. 767·0799 

!"' _e: � .., �M;'l">Q C'f 11,;� 

PASSATEMPO 

....., 
,.. J;"r � " 

br.Jri�_ ,,...,_n __ ,,,_.,.. 11 ·-:.• ,__ -1 ..Ião, er,( 
� -..- ,., _ =e ,T;...ntc: e•c. •· � � excl"ler:mdo-se ta1s ah ·, 

tivas - para glória dos românticos - poderíamos di:�. 
_ em Porto Seguro começou o Brasil, que anda sen➔• sepultado lá em Brasília. ' 

• Ouvir (não sei o que é pior: ver ou ouv'1r, lri"­
cêncio, dando entrevistas, é dose pra leão de caating; 

• Já o Suplicy. fazendo relatório pormer�oriz�: 
do ... só deverá concluí-lo depois do futuro golpe. -

• Bastou cara, parecida, pintar no vídeo, para qv! tentassem localizar a dona (da cara) nos USA. Ê 
quem vê cara, parecida, não vê coração (da desapare­
cida). 

1 

• Policiais deverão, nos USA, paquerar indíci�: 
da Lofrano. Caso todos os sumidos-fugidos lenham p:, 
eia is, nas buscas, ficaremos com nossos efetivos rect,,. 
z!díssimos. 

• Não confundir, - multa para quem não de, 
1,ota fiscal, com multa para quem não der nota para e 
fiscal. 

• Membros do Conselho Nacional de Segura,:, 
Alimentar entrarão em campanha cívica. Vão arrecad�r 
imosec, sabugo·de-milho e rolhas (de preferência. dt 
quelas de champa�he). 

• Haverá, sempre, um espírito-de-p�rco, p3�? 
testar o espírito-de-porco. 

• Sujeito detido, porque policiais desconf,,rac 
da sua "identidade" do Exército. Ouvido outro pol éa' 
-�e: confirmado que o ta! sujeito já havia sid:i �re::­
porqoe exib'a "identidade" da Mar:nha. O desa:"'' 
futuramente poderá tentar uma da Aeronáutica. E .. cas� 
não dê cert�, tudo fará para arraniar uma da Ccm1s5ã: 
de Orcamen1o da União. 

e Licitação é paren1e de lícito. Já ilíc:t�ção. 
• Chegará um tempo - depois que ele,tcre, '> 

rem dignos _ que os 171 só usarão fraudes dem• 

1 

táveis. , , 

• Político esquecidinho, que não se recorda da 
d • • 1 o que adqc" 1 ccmpra e -J:zena;, r tenta mos rar que 

� 1 1r •J � -
l 

-" l, • > 
-_;"f � p )f cokh1rt:1 •I +· r - · lc1rr e, ..1 
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Dr IVAN r'ONSECA 

ESPECIALIDADES ODONTOLOGICAS 

CGC N.0 28711547/0001-14 CFO N." 27 

DIARIAMENTE DI.S 8 AS 19 HORAS - ESTRADA FEI.ICL'·"º sccr:e '.'!.º 2.J3� 
MESQUITA ESTADO DO RIO - TELEFONE 796-2804 

CONnNIOS 
• NUCLEBRAS 
• CADtA ECONOMICA 
• SAMOO 

• DENTAL CARE 
• VULCAN 

e MOTEL BRASIL 
• CORPA 

• MONTEPIO DA FAMlLIA 

• PATRONAL INPS 
• FATIMA EMPR.EZARIAL 
• INCRA 
• UNIMED 
• RIO CLíNICAS 

• DENTESERVES - SEDEO 
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� .. L ..::.DAMENTO 

DO UNIVERSO 

i o 2 ·' 
e utubro, est >1e visto· 
rtd11do a conc,..�tagem 
J ,l -1 '>-, p rl:I 

r ·1i �- F a-

<.tl.#" vem r1111t v1"'t1-J­
mente surgindo-das en­
iranhas da terra as�im 
: ..... rro o seu id�a! vai 
--,a�c�ndo das entranhas 
de Deus. Ora, sabemos 
que a grande verdade 
que a Ciência humana 
cemeça timidamente a 
vislumbrar consiste no 

• 10 de que o fundamento do Universo não é �ateria!, 3 
... spiritual. Brevemente todos compreenderao que 

��:pirite (Energia Inteligente) é a verdadeira susten-
1 ão de •udo. 
�ç Uma das maiores mensagens deste Parlamento 
fc mênico e a necessidade de descobrirmos nossa on• 
-0e�, porquanto, à beira do Terceiro Milênio, a igno­
;áncia a respeito do que fome� onte_m, do que somos 
r::i;e e do que seremos am�nha (assim �orno a conse· 
quéricia moral desse conhec,mento} cor.t��ua_ crassa. _O 
�ornem colocou-se sobre o pedestal da c1enc1a m,:;te�1a­
lsta e pensa que o soma tudo resume, censurando 1ro-

1.icamente o "primata supersticioso". Mas, no camp:, 
ci.!a�e inexplorado do saber espiritual. questiono: onde 
, re�arda ainda a Humanidade, apernr de todo o seu 
-�odamado avanço tecnológico, senão um pouco acima 

�o primarismo a respeito dos assuntos ligados ao Espí­
rc? Quando escrevemos sobre "A abrangência do 

Ter.pio da Boa Vontade,'\ monum�nt_o a� lado de qual 
está sendo erguido o Forum Ecumen1co, lançávamos as 
-2ses de algo inteiramente novo, como disse o Dr. Cé­
J ri= Souza. conceituado jurista de Brasília, falando ao 
". , prezado irmão Haroldo Rocha, ChJnceler ela Re­
g,ã:: de Ueus: "Esse Parlamento é algo tctalme:i�e 
cvo .. E ê mesmo. Trata-se de um Fórum no qu,31 não 
:,encs os seres reencarnado3, que somos nós. fa:a,�o, 

,as também t"êrâo oportunidade de se manifestar per 
11termédb da meditação e da prece, 

As e:;colas --stdo e11cerr �, ,do o eiuartu bimestre 
.... �a de '9velia;do: conseJho de ela ",1;;: período de rc­
..... ...:o .. ccn elho de prom:,cdo. Em trê ato: a dDfi­

,....__ obre quem está, ou nao, 1pto para a 
r:;_inte. 

s. jt 

,. • 1 t-
1ntenc;ões 

n- que -=-;cola frr ,-.- all de.- 'J1r,.. 
r-- co Mr:rez di /"'I dr· -timlll ,. h 

iiocridadC"s. 1ri 
ll··_p _elo, Ê ,-"·r 

Vejo coj d diante .:J 
p ;,va: � tr.,C hc ,...., l o 

Ih, 5 e 

c.:.-'3 vi:· m, is pohre, p.:,:, _ ,.,,, 11 .. , t 1t. J.. 

J. 

rnas, apesar de alguns valore, L:.cl '"j, _ Jet. .. 1L: 
E o pior é que onde mais ob�ervo isso é nos curso, de 
Fermação de Profes:;ores. 

Com rarísimas excecões, o aluno "estuda" parJ a 
!:imples obte-nção de umâ neta que Cê jJara p.;1.:,��r ::, 
êlto de aprender ,é facultativo. 

Que va!ores nortearão as atitudes das futuras pro-­
fessoras? 

Hoje. enquanto alunas, elas decoram cs co�ceíto· 
de aprendizagem e olaneia1nento; teatralizam o cons:n1• 
tivismo; experimentam situaçí;es de "fa:'. eh ccn .. a" ... 
Brincam de docentes! 

Dói ,e fJndo, esta sensação de estar sen-io esva­
ziada dos meus idea;s; de perceber meus obietivcs mal 
interpretados; de sentir a minha fala sem reflexo. 

Já dizia Paulo Freire: "Ninauém ensina nada a aí­
ouém, o :,utro é que aprende.'' -Negar dificufdades não 
� maneira de vencê-las. E a processo ensíno-aprendi• 
:aigem não acontece só porque eu quero, ou oorque o 
duno se esforço, o•J a poder de ave•marias. A vo:'\tade 
d0 aprender, em querer vsncer os obstáculos, em supe­
rar os limites, tem que vir de dentro do aluno. 

Cerno esta conscientize:;ão está difícil! Como eu 
gostaria de acreditar que ano que vem será diferen�e ... 

Publ:que o Balanço de lua Emprnrn 
rio "(oneb j; Lav3�r-". :s!. 767-2725 

utPU .. ,, - 1 , �CIA C16iL1S ri<OPOE

CPI DAS EMPREITEIRAS 
D a .,::li Ja rr_· Jo O l11Er*o Vt..-. ,1.:, 

(?' cn-">"• ,ei1c.� Ê d a•Jt ... ria dJ d�pu,�da fed�ral 

l. e n 1r e J 1 
L. IJ • r 

\t .. J 1PDI) 'J r(quu: ... , ntàJ r:;·r co 1 ·.::ica 
r:I "'1r .... ,., C"Frt,m ,,t·tido 

n 
e.. r: - e I L �:'.)r--

r TI'>I E 3., t 
11 mi r :i 1 1 

a rv("' 1 7 r > ri _ _ e-. ro J ni-
<.: ... � lc:_..., .., 1 1 e m ccn, € ,, ·l e'- m1,ro 
dos .,:,od:, Ex· .uf 10, QJ' f.,_.fr Ju..! 1 :1 C:PI 
<1ue e:;tgmo� or_pc,,1dn e .... ·t...me,,rt. vai e tan:u, a a�. 
gria que há ano;,, consome rios de dinheiro do orça­
mento da União, dos Estados e munícipio!. - ressaltou 

A pr,.;.:.iderte da Comiss5o de Economia e Finanças 
ca Camaía comentou a situa;ã-o do deputado lbsen 
�· "'lh!;:iro C:, mesmo procurando não fazer um juízo de 
valor, consk:lerou muito difícil a situação do parlamen• 
ta,. 

- V�jam só a que ponte chEgamos nessa crise. O 
r�:"J·.;tado lbsen P:.,heiro, até então uma das nbssas re­
se�-✓J; mor1:;_ a.o cue tudo indica foi· corrompido. O 
r.,::.;1tant� e, � a ,. Jbr::omi-.são de banccs já confabiíizou 
:--r-� suas ccritJs b;ircérias não é cc:11pativel com seu:; 
,..,_1;,h-::� co:r,o pDrla--nentar e nem cc""l os rendimento� 
das tra:isa,;õ:?S fínanceiras- que el<::! diz que reaíizou -
sustentou. 

A neoutad-3 Márcia Viana lembrou ainda que 0 
Px-o --.,,sidF!ntP Jc,é Sarnev, com o .:!Uxílio d·:, então vke­
p�e-..identf> da Cãrri-,ra. Inocêncio de Oliveir,;1. consegui•J 
se fivrar de uma CPI aue investigou a ma:iipulacão d� 
•✓�rbas do orramFnh. duran .. e a sua ges.tão. Ela consi� 
0;;-ra ,..., ,,... � rPI rl,:i,o:: Pmcr�iteiras vai resgJtar tcdos O> 
-:'esm'."!�d,..: d� era S:irne?. 

n!é e� '1�··: J� ,i"-a:.;� 
npo - dep:il cue " ·. _ 
7' só us,râo froud� '"""➔--_:-=---------------------------------------::---------------=�--------------7
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linho, que nío se ieroó " 
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��CORREIO DO DISCO j
JARBAS GONÇALVES 

ElETO B.O.R�OSA 

Ju t.�tava óando saudade, mas a iestá Beto Barbosa 
c�m mais um disco, o 7.° álbum de sua carreira. Desta 
vez com muita salsa e merengue, dois autênticos ritmos 
-=ubanos, sem esquecer no entanto do forró e do xote 

Com direção e produção de Mauro Alme,da e ar­
ranjos de Carlinhos Ferreira, o novo disco de Beto Bar� 
bosa na gravadora Continental dá ênfase aos arranjos 
com metais dando aquela conotação rítmica latina tão 
alucinante para o gosto popular. Este swing tropical 
com um toque caribenho é um eterno convite à dança 
e desperta a sensualidade. O novo disco de Beto Bar­
bosa é um prato cheio de muito balanço gostoso feito 
para dançar. Ê cair na dança com Beto Barbosa e p�on1ol 

SAMBA E PAGODE VOL. 3 

Sempre com enorme êxito de ventagem o álbum 
"Samba e Pagode" está de volta no seu terceiro volume, 
reunindo os 14 sambas mais executados em 93, sendo 
que o CD ncs traz mais duas faixas bônus. Os intérpre­
�es que mais se destacaram neste gênero musical no ano 
que passou estão fazendo parte desta seleção de gran­
des sucessos que mexem com a emoção da galera que 
curte um bom pagode. São muitas surpresas, confira: 
Volta Pra Mim (Dhema), Jeito Felino (Banda Raça Ne­
gra), Malas ?rontas (Grupo Sensação), Erro Maior (ótima 
música do grupo Ginga Pura), Delírios de Amor (Alcio­
ne), e ainda temos Emílio Santiago, Grupo Pirraça_ Zeca 
"agodinho, Beth Carvalho, Razão Brasileira, Royce, Ne· 
gritude, Junior, Elson, 56 Preto Sem Preconceito e Jorge 
Dourado. 

Este é um lançamento que com certeza està sendo 
esperado com grande ansiedade pelo público para o 
final de ano. 

ANG�LICA 

Angélica cem disco novo na praça. Meu Jeito de 
Se• chega mostrando um novo lado da artista. mais ma­
éuro. Produzido por Arnaldo Saccomani (em São Paulo) 
e Robertinho do Recife (no Rio), o álbum conta com com­
.:osições de Fernando Abreu ("O Meu Jeito de Ser"\ 
'õlltto Fawcett ("loura Romântica - loura Botticelli") e 
., duple George lsra�I e Paula Toller, do Kid Abelha, que 
assine "Uh Baby". 

Evandro Mesquita e Vinicius Cantuária deram o 
chute inicial com "Flecha de Amor", sucesso já confir­
mado nas paradas de rádio. 

� CL ClassHicados 
.\1AROLIO QUARESMA - ADVOGADO
l'rav. Quare,ma, 19 - Tel. 767-0303 

VENDE,!lE 

-:i..c.ent!a em Fervedouro -
4G - 212 alqueires C/300 mU 

;,és de café, 20 casa6 de co­
ionos, uma sede e torrefação 
c�mpleta. 

t�dto. 3 quartos, na rua Má-
1� Gulmo.rães (antlga San­

• Dumont). e/ 120m2. 
'lt2. 

l.eo�on apto c/2 quartos 
80 m2 rua General Ur-

c· .. :za. em frente a Praça An-
• de Quental 

em Rio das OStras -
" Au:i tos, 2 sali.ts, c11mPo de 

ilel, c;;iragem p/ 4 c.irros, 
:>d..a. rcform.it!a. T1âl..tr 1,11:10 
tel 76i-0303. 

CAMERA JVC - Comp::i.ct.a 
,/ 3 baterias. Carregador 
.Bom Pr0<0c US$ 700. Tele­
fone- '157-<>303. 

Ca1a em Murlqui - 3 quar­
tQS, aal.í&o e/ 100 m2, coz -
oha, canccrn p:i:ra .s e: r•-o::s 
t::ua TUhOJO 

APTO. At·. Dr. !\'lário Gui­
mar!ies, 293. com 2 quartos, 
··arandJ, cozinha, b:inheiro e 
salão dl· festas. Tr3t..,:- pe:o 
tet. i67-0:l'l3. 

APARTA�IENTO ;ia Ro.ra Dr 
::\lério Guimar.ies, 235 - (•? 
.i.nd. 3 quartos, l ,une. va­
randa e 2 vagas n a  gnragem. 
Area 120m2. Tel. 767-0303. 

DIVERSOS 

Bar & Restaurante - 1nsta-
1ac;-ees no,·as e .i.concheg-.,,.n­
te� Pre�o: us� 11.000. Tr"'tar 
pelo te·_ 7G7-3367, c/Luila, 
dhr1amente. das 8 às 20 h. 

VENDO - Esc:ort-Ghia 85. 

Pccço: US$ 6.íJ0U. Tr•tar e/ 
Lutza, pelo t.el. i67-3367. 

VENDE-SE Apt9, ,,ca oobrl:' 
de No\·a Iguaçu. J q\Jal"tO!., 

ala, dt:p. amplas, 2 banhei• 
ro coz., .árt'a e 2 \'a,_:s n,1 

e-:n. Tratar pe·.o te:eto� 
n -7,80. 

.,. -· o 
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AS QUATRO ESTA'õES OA MU:Kif<

fl _Até quand" o ciclo das estações do ,no pode••• 1� � ir no metabolismo da mulher? Seria numa circuns­tancia ma s d:!::crrta ou abNtamc nt declarad"'? C"3rlc._ e � • ,,... 
b . '1 ,a c ... nct '"l)ttt. :1" e. t1nt(. 

; O viamPnfe e r -re..-ctadas para equ1 ibrar a natureza. a mulher, por sua ve1 também poderia se manter dentro desse calendário e se equilibrar psicosexualmen­
te, com um comportamento integrado para uma natu-1 tza por vezes quente como o fogo e fria como a neve. Contudo, é claro, mesmo havendo um balancea­ment�, mesmo a mulher passando por quatro momen­hJS diferentes dentro de uma mesma pessoa, haveriasempre um destaque maior para um determinado mo­mento que por sua vez caracteriza cada mulher. Justamente esse ponto básico de cada uma é que contrabalança e justifica os modos diferentes de agir �e cada uma direcionando mais para esse oo aquele tipo de comportamento, o que leva as pessoas a dize­rem entre si: "Q•1e mulher quente!" ou "Nossa, como ela é fria!" etc. 

Diante_ de. um perfil traçado para cada estação, su· oonhamos 1ust1focar cada uma a uma fase da vida da 
mulher. 

Tomemos como primeiro exemplo a primavera. 
Por_ �cr a estação que a natureza reservou para fazer 
abrir. as flores e colorir os campos, após o frio inverno, 
a primavera é uma estação por excelência muito b� 
nita, e a vida também parece conquistar ares novos e 
acrescentar beleza no seu dia-a-dia. 

Se a primavera for a estação que predomina numa 
determinada mulher, lógico que ela trará em si caracte­
rísticas das outras trê3, mas se apresentará se.mpre mais 
primaveril. Significa que se fará apresentar vaidosa, de­
talhada e cuidadosamente bonita, jovial, alegre e fes­
tiva. Vista por um outro ângulo, poderia ainda acres­
centar que ainda seria uma pessoa consumista e bas­
tante preocupada com o lado festeiro da vida. E para 
expulsar os maus momentos nada melhor do que com· 
prar uma peça de adorno para satisfazer por completo 
o seu ego e espantar o baixo astral. Assim como as 
flores que servem para atenuar maus momentos entre 
casais, e intermediar as pazes, quando no momento 

tudo está Ião frio quanto um dia de inverno. A mulher 
que traz em s1 características primaveris tão mais forte5 
que as outras estações, substancialmente opta pela be­
leza e a pompa. 

NÃO AO ABORTO ! 
CELSO MARTINS 

Numa hora em que tanto se fala sobre a violência 
ela é estampada nos meios de comunicação de massa, 
scbretudo na tevê, creio que devemos encetar uma 
ampla campanha, a nível nacional, de valorização da 
vida. Sim, muita gente se preocupa na conservação 
dos sistemas ecológicos e eu também tenho escrito 
sobre os referidos assuntos por entendê-los de grande 
ímportância. Mas igual empenho devemos ler na ela­
bcração de artigos para jornais, repito, enfatizando a 
valorização da vida. 

Ê por isso que escrevo aqui e agora sobre o abor· 
tamente criminoso. Ainda recentemente, a Organização 
Mundial de Saúde, a OMS, órgão da Organização das 
Nações Unidas, apresentou um trágico relatório apo�-
1õndo o Br?sil como sendo o campeào mundial do 
aborto, com um número de quatro milhões de casos 
anuais! Quer dizer: l 0% dos abortamentos praticados 
em todo o mundo. 

O abortamento é um crime em qualquer período 
da gravidez. E sao muitos os que o praticam como o pai 
dn criança que não quer assumir. Como a família que 
atira a filha na rua da mais sórdida amargura quando 
ela é iludida pelo namorado. Como o patrão que des­
pedf. a empregada grávida. Como os médicos das clí­
nicas que faturam uma nota alta em cima deste infan-
1icídio. 

Em geral, s6 s,; culpa a mulher Ela só não geraria 
equela cr;ança que também não é filha do Espirita San­
to �sic!l. 

Sei que t-,.(, mulheres aue partem para este gesto 
porque ao; despP.sas da família não comportariam uma 
boca a pec' r leite e pão e tudo o mais. Todavia, há 
métodos nah .. ra,s que não levam o casal a matar a cr1an­
r:a antes de nas::er. Creio que o problema é muito ma,s 
;ducacional do que policial Aliás, muita coisa no Brasil 
e no mundo seria diferente se a Educaçdo dos indiví 
auos fosse levada maís a sério. Na área do sexo, como 
E-x :tte tanta fl::ta de rilo:mação correta! 

O aborto s6 não é um crime quando uma 1unt� 
médica vê q1Je a mulher corre risco de vida. Como m�.., 

e 1tr·stece a alma saber que as. mulh�res dat; clas�e.- m,,i• 
r,cpulares é Ql!e �e subme•em até a a .. ,o d�s fami._ 
f :,zedcras d""' an1os porque as mulheres das c a�:-c$ mai� 
abas.tadas "'ªº 1: em informadas e evitam -ie outrc m,,.f, 
t grav,rlez e., "'id .... �d1 1nde-sejáve1. . 

Que bQm < "ria !e o pc-vo bra�1li 1r ..1 frs�. edu'--, 
l O abor•!'> n o m ..... deirse o tftulo de campeão no Mvn1v 
1f"'fC rc 

rrvltic r q._� se adequa ª? fr· v ,n ,�r :. dJ vid<J um outro segmento. De maneira mais prec � 
vez ,te .., pouco C'"'lculísta, está sempre c,ria\�!�2!': L .. r -,is • .:mfl,tante:; J:ara uma reso:uç O "' .. 
c:ipuradr1, at,r.gindo diretamente o problema le ª deios 01.1 desculpas. São mulheres firmes e 'der·�;i 
nada d_e f orear a verdade _e muita frieza para ser Sir-­cera. Sao pessoas nada_ fáceis Pª!ª se conviver, mas�;,, ne-ces.,árias, ao contrário das primaveris, que em -:> a tanta beleza não têm como serem duras e frias 

rr-=;.
bloc�s de gelo e serem excessivamente •ndi�cre:�� 
cruéis. -

Tem ainda um outro tipo de mulher que di à 
•J!de uma conotação de veraneio. e tal como essa e:�: 
çao é pes•õa de temperamento quente, quente tem 
verão, quente para tudo. Poderia se dizer que slo 

O 0 
,;,a,s e;:'p'°'ivas: barulhentas, OIJ'Jad!I� e e1pec1a1n,:;� 
ardentes. -

As mulheres que se deixaram caracterizar com 
\leriõ ;s&o ainda essencialmente efervescentes quant

o
? 

sua libido e tentam resolver os se,,s problemas qua:/ 
!e�resolve antes na cam�. Oi�erentem��te· da ovtra q_,� 
friamente anansa cada s,tuaçao, essa 1a não age ditr"' 
descarrega tedas a� suas mágoas numa noite super be 
fazeja e se déixa entregar até que o prazer lhe sucu:. 
ba os parâmetros entre o certo e o errado, mas qu,:. e 
seu corpo a"de em chamas de tantas horas de am-cr -amo o sol a píno, em janeiro. 

E o oulono, uma estação especial demais, e a mu• 
i!,er que se constitui dessa estação também ser� espe­
cial do mesmo mndo. Seria uma pessoa doce, coma 0 
-r rutos, delicada como a aparência de um pêsseg� -:_ 
um morango, ou fértil e abrangente como ootrcs fr'.Jt:� 
maiores. Isso não a faria tola ou sempre cândida, urr,3
·,ez que o abacaxi t-3mbém reúne em si acidez e é de!i­
cioso. Mas de 1.1m modo geral é uma estação amena 
pois não é tão quente quanto o verão, nem fria ccmc 
e., inverno. Morna e gostosa, assim se caracterizaria 1..r--? 
mulher que escolhe-se para ser tal como o outono. 

Ê óbvio que se faça lembrar que nenhuma mulher 
poderia somente representar uma estação, porém \lá• 
rias, senão o homem não teria com o que se encari�a· 
untes do casamento e se espantar surpreendenter:::'l-� 
depois quando todas representariam o clima agradavel 
do outono ... e onde ficaria a explosão do verao? 

ARI PINTO REALIZA TRABALHO
PIO:\EIRO OE ASSISU:\OA A 

COMUNIDADE CARE�iE 
Anles mesmo que o soci6logo Herbert de Souza 

in'.ciasse sua campanha contra a fome pela cidadania 
cutras pessoas em nossa região iâ realizavam traba1�cs 
importantes no sentido de socorer os menos favorec1dcs 
pela sorte. Este é o caso de Ari Pinto, fundador oa 
Associação de Assistência à Comunidade Carente 
(AACC), que iniciou o seu trabalho comunitário a par• 
tir de uma avaliação bastante objetiva da nossa reaF­
dade. "Quando olhamos - analisou - o quadro de ,,, . 
séria em que se d�bate a nossa população, e as cente--­
nas de crianças que se encontram iogadas nas ruas, e 
ao mesmo tempo observando o comportanmento da5 
outras entidades que se diziam preocupadas com esta> 
coisas tivemos logo a idéia de criar algo diferente, algJ 

assim como uma entidade em que a população pudess• 
concretizar suas esperanças sem depender do poder pu· 
biice". 

Arí Pinto revelou à reportagem do Cl que deverá 
;r,iciar um trabalho em Belford Roxo juntamente co m e 
professor Arildo Teles, de maneira a dar continuidade' 
projetos ja iniciados em Niterói, São Gonçalo e Sa 113 

Cruz, no Rio de Janeiro. 

No que diz respeito à cidadania, Ari Pinto d;sse 

que a AACC pretende facilitar à população o acessa • 
documentos tais como carteira de identidade. c�rf:��� 
de trabalho e registros de nascimento. No que doz 

ra peito � fome, Ari acredita que encontrou a s�lucao 
ls!c­boa parte dos problemas que enfrenta atraves da 

"' 
c:1ação, na boa vontade de pessoas que ··irão adotJr 

�te 

setor �arente da comunidade com a doação �rm_ane
ma­

de alimento�, roupa$, calçados, dinheiro, mo11eis, 
oas 

teria( este que será devidamente distribuído às pess 

neces'Sitadas", acentuou. - "A' 
Ari Pinto terminou fazendo uma convocac;ao:

para 
pessoas intere�sadas em colaborar podem telefonar 

dert 
os números 253-3800 e 262-6421, que eu as atee 
para prest<Jr maiores e'5clarecimentos'" 

PARQUE DOS BRINQUEDOS
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- -
coNTRO EH na manhã de muito calor com um grupo que 

P•P�ontrar, o detetive Elias !José Elias Batista) da 
,,o;

0

0r do Grajaú. Ele estava_ co,:n as bonitas filhas 
zo ( ,tréia nova idade em 1aneiro) e Bárbara Caro­s,arica e 

em 94 vai ter uma grande festa de 15 anos. 
liride:�ve Elias é leitor cativo do nosso jornal e tem 
O 05 por toda parte. 
J/"'119 

AZAR 

PC Farias acabou correndo o mundo: Argentina, 
dres. Bagcoc. Contratou advogados por imensas for­ton 

. Acabou traído mesmo pelo visto vencido no pas-11.,nas 
sapcrte. E muito azar! 

JA!RO DAMASO 

foi um choque para todos a morte de Jairo Dâ• 
,.-aso. Triste demais p�ra se come_ntar, triste demais para 
ie-tletir. Ele sempre for bom menino, nunca se envolveu 
cem fofocas. Ao contrário, passou sempre bem longe 
,. tudo o que pudesse comprometer quem quer que 
1;,. •• Sua morte foi sentida por toda a sociedade, onde 
senpre foi muito querido. Deveriam ter-lhe dado maio­
re� chances na vida, acho eu. Creio que Jairo não foi 
cie'lidamente valorizado no campo profissional. Mas 
linda assim Jairo foi em frente, dava seus cursos de 
m:delos e etiquetas no Country, fez cursos no Rio, des­
c'::>rava-se em promover gente e eventos, sempre com 
c,lma, bom humor e alegria. A fatalidade e levou para 
r " Ele está bem, agora. Em outra dimensão. Que 
tF::::iuse em paz. 

o 

WWW 

RIOSAMPA: TRf.:S ANOS DE SUCESSO 

A RioSampa vai festejar três anos de sucesso 
nos dias 6 e 7 deste mês com uma vasta progra­
mação musical, sorteio de brindes e baile-show 
com o elenco da Casa. Inaugurada nc, dia 6 de de­
zembro de 1990 com o show de Roberto Carlos, a 
RioSampa trouxe ao seu palco grandes nomes d� 
cenário artístico e musical do País e do exterior, 
com a apresentação permanente de artistas famo­
sos eventos Teatrais, shows, festivais, apresenta­
çõe's de Academias e mais e mais. 

O aniversário da RioSampa, nos dias 6 e 7, 
terá como atração maior o cantor Wando com o 
show Depois da Cama, com apres:entaçdo do sem­
pre Renato Alves. Depois do show de Wando, 
baile-show com Carlinhos Polydoro, Giovanni, Hel­
ton, Rogéria Emmer e Bandas Corpo & Alma e 
Realce. No sorteio de brindes: Tv a cores, liquidi­
ficadores, ferros de passar e mais e mais. Além de 
tudo isto, será promovida uma justa homenagem 
a pesscas, indústrias e firmas que prestigiaram a 
casa de espetáculos nestes últimos três anos. />. Rio­
Sampa, sem dúvida alguma, colocou definitiva­
mente Nova Iguaçu no roteiro de sh�ws e grandes 
espetáculos na área do Grande Rio. 

ANUNCIE SEM SAIR DE CASA 

BASTA DISCAR 767-2725 

PAGl?lA 7 

l l r• 
s/Jrio . ..,., t3rc!e dv Ccur.try Cl•Jb, Sdlao A Um grupo de­
C.:-,d:ca �= c�rv :.ado para a hHa. ChA e sorvete� 
r1aturalmenl� pois o calor oue está fazendo é dos maio· 
res •á "�J:;i.trados nos últimos tempos. Kuriak optou por 
e�ta t� de ao invés de promover algum show noturno. 
que CC;.h.:'11a dar muito trabalho e dor de cabeça. Pelo 
menos não vai passar em brancas nuvens a data de seu 
aniversArio. Estarei presente. Está anotado. 

SAMBAS ENREDO 
FinJ! de ano ch�ganoo e d correria das fes1as d9 

formaT•Jra, de eventos sociais na loucura de rodo de· 
zembro. Ainda antes do final do ano estaremos promo­
vendo umd grande e bonitd noitada reunindo os puxa­
dc,res de sambas-enredo do Grupo Especiai e de algu• 
mas escolas de samba do Grupo 1. Claro que alguns 
dias antas de terminar 93. Mas isto eu conto depois. 

APRESENTA 

Neste sábado, a partir das 22 horas 

A NOITE DO AMOR SEM FIM 
Apresentador, Sérgio Luis da Rádio FM-l 05 

Participação, Brasil Ritmo Show + Os 3 do Forró 
e Gloo's Disco. 

Preços populares 
Damas grátis até às 22h30min 

Todas ar. qui�tas-feiras ACADEMIA DE DANÇA 
COM O CONJUNTO LA VEM SA.'/\BA 

a partir das 19 horas 

Rua Berna-cir.o _,..,io, 1.835 - N:>va l9i.:açu - RJ 

i 
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Campeonato Brasileiro revela jovens 
ta lPnfosos e de futuro promissor 

MOSCOSO JUNIOR 
Os Estados brasileiros estão em alta no que diz 

respeito à revelação de novos craques para o futebol 
naciona l .  A cada dia jovens talentosos vêm surgindo, 
destacando-se e despertando o in1eresse dos dir igentes 
de vários clubes, todos u ltimamente entusiasmados com 
o excelente nível técnico desta nova safra de jogadores 
do sempre rico e renovado futebol brasileiro. Alguns 
dirigentes, inteligentemente, aproveitam para manter 
esses novos jogadores em seus clubes, onde logo são 
promovidos para o time principal. Outros, porém, pre­
ferem vendê-los, negociá-los sobretudo com o riquís­
s imo futebol europeu. A maioria desses novos jogado­
res aos quais nos referimos aqui , não tem decepcionado 
seus treinadores quando lançados em -Par1idas impor-
1antes. E o exemplo deste franzino menino J uninho, do 
São Paulo, é bastante i lustrativo, sempre que entra em 
campo, geralmente no segundo tempo, a l tera basica· 
men1e o ritmo de jogo do São Paulo, com atuações que 
já o qual ificam como um dos craques surgidos nesta 
geração. 

Para confirmar essa nova safra de excelentes jo·
gadores, podemos nos basear no Campeonato Brasilei·
ro deste ano, que mostrou um monte deles como Cafú, 
Edmundo, Roberto Carlos, Edilson, Marquinhos, Valber
e Rivaldo. No próximo ano, a Seleção Brasileira de novos 
estará representando o País nos jogos Pan-Americano.s, 
na Argentina. E com tanta gente boa assim a perspec­
tiva não poderia ser melhor para a conquista de mais 
um título internacional para o Brasíl. 

AS REVELAÇÕES 

Veiam quem são os jovens que tiveram destaque
no Campeonato Brasileiro, 1 7  anos - Ronaldo (Cruzei-
1 0), Zé Elias (Corintians), Reinaldo (Atlético Mineiro) e 
,A.lex Alves (Vi1ória). 1 8  anos - Yan {Vasco). i 9 anos -
Gian (Vasco), Dida e Paulo Isidoro (Vitória), Flávio Con­
ceição (Palmeiras), André, Catê e Gui lherme {São Paulo),
,_/son (Flamengo) e Caio (Internacional). 20 anos -
Roberto Carlos (Palmeiras), Juninho e Rogério (São Pau­
.e), L.-arirlei (Grêmio) e Rodrigo (Vitória). 21 anos -
Edilsc,n \Pa lmeiras), Valber e Rivaldo (Corintians), Val­
dir e Pimentel (Vasco), Marquinhos (Flamengo) e Beti­
iho (Portuguesa). 22 anos - Edmundo (Palmeiras), De­
ner (Portuguesa), Djalminha e Clóvis (Guarani)_ Rogério
e Nélio (Flamengo•. Jura, Gilmar e Doriva (São Paulo), 
Diair (Internacional), Leandro (Vasco) e Eul ler (América 
- MG). 23 anos - Carlos Germano e Cássio (Vasco), 
Cafú (São Pau/e), Junior Baiano e Fabinho (Flamengo),
90esa). 

O técnico Carlos Alberto Parreira certamente fi­
cará bastante a vontade para aproveitar a lguns desses 
a11etas para 0s amistosos que a seleção realizará no ano 
que vem antes do início da Copa do Mundo. 

SOCIAIS 

A gatinha Taiane Cristina Duarte Moscoso, minha 
adorada filha, completou dois aninhes na últ ima terça­
feira. Muito esperta e sapeca, Taiane vai receber neste 
_ábado suas amiguinhas para comer um delicioso bolo 
depois de ca�tarem o "parabéns pra você". Taiane, que 
Deus lhe dê muitos anos de vida, saúde, paz e alegria.
Deus te abençoe 

Taiane é uma princesa 
Amada por todos nós 
Inteligente, bonita e faceira, 
A pequena é bem maneira. 
Neste dia importante e muito especial, 
Eu te desejo felicidades e alegria geral. 

''''''''''''�''''''''''''' 
AÇOUGUE CANCELA 

�;�===��ri�-:::::::i,,,���,���'''' 

RECEBEMOS "TICKETS" COMO FORMA OE PAGMféNTO 
RUA DR. THIBAU, 20 -TELEFO;..;E: 768-371'.iJ 

CENTRO-NOVA IGUAÇU 
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Seleção iguaçuana enfrenta a de Queimados 
nas duas categorias : feminino e mascuhno 

O Estádio Ju l ie Kengen, em Quei­mad_os, vai receber neste domingo, a partor das i 4 horas, os jogadoras de futebol feminino da seleção de Nova lguacu e da seleção de Queimados. As 
duas seleções entrarão em campo para 
a disputa de uma partida amistosa que 
certamente mobil izará atenção dos tor­
cedores do município vizinh1>. O téc;ni­
co da seleção iguaçuana, Kiroldo, estó 
bastante.Jotimista quanto a uma boa 
apresentação de sua equipe, que aca­
bou de vencer, semana retrasada, um 
torneio realizado no campo do Poty­
guar, em Mesquita. As atletas e::onvoca-

das para o amistoso com a seleção de 
Queimados foram as seguintes: Rose-

m�re Joseli Cláudia, Pitu, Suse, Tatu,
Neli, · Gláuci�. Cocada, Isidoro, Sheila,
Ve-nnho-, baié, Edite, Cebola, Cen,ra,
Neca. Luz,ano, Angela e Fvscão. 

SELECÃO MASCULINA 

Para abrilhantar ainda mais a tar· 
de esportiva lá em Queimados, neste 
domingo, a partir das l6 · hora$ a sele­
ção masculina igua,;t,ana também joga­
rá com a seleção de Queimados. Segun­
do o presidente da Ligo ,!e Desportos 
de Nova Iguaçu, Luiz Carlos Pina , a se­
leção iguaçuana contará com o reforço 
dos tricampeões iguaçuanos de Master, 
ou seja, o Prefeito Altamir Gomes e o 

ex-atacanre rubronegro Nunes. 

Eden sai na frente e joga pelo empate 
para decidir o Campeonato de Juniores 

O tden saiu na frente na decisão 
do Campeonato lguaçuanb de Futebol 
da Primeira Divisão (categoria iuniores), 
promovido pela Liga de Desportos de 
Nova Iguaçu (LDNI). A equipe do mu· 
nicípio de São João de Merili, no último 
domingo, jogando em seu estádio, der­
reteu a equipe do Diamante, de Austin, 
pela contagem de 2 a 1 .  Com este re­
sultado o Êden consegu iu trazer para si 
a vantagem de jogar neste domingo, na 
partida de volta, no campo do Ferro­
viário, pelo empate. O Êden chegou à 
vitória com os gols de Fábio e Welling-

ton, contra um de Renato. 

Para o ioga decisivo deste domin­
go à tarde, em Austin, o Diamante de­
verá manter o mesmo time do primeiro 
icso, Flávic; Aluísio, Fábio, Marcelo e 
Alexandre; Alesandro, Mário, Marcon­
des e Marcelo; Deilson e Cristian. O 
Êd�n, por sua vez, entrará em campo 
com a mesma equipe que disputou o 
primeiro jogo, cu seja, Leandro; Fábio, 
Arilton, Ni lson e Marcos; Elismar, Alex, 
Renato e Gilberto; Wel , ington e Ander­
sen. 

UNIDOS DE OLINDA PERDE JOGO VALIDO 

PELO CAMPEONATO CORNELIO RIBEIRO 
Mais ,-ma sensacional rodada do IC's). Técnico, Pedrinho. Os destaques 

Campeonato ce ,-utabol Veterano Cor- foram, Joel, _Carlão, Bergue, Rogério , e 
nélio Ribeiro (Chave B) foi disputada no Adernar O L,verpool 1cgou com Waldir; 
último domingo. No campo do As de 1.v·lscn, Lucas, Alex e Lé; Milton, Edson 
Ouro em Anchieta a equipe do Liver· e Gilmar (Williarr', Ratinho, B. Ford 
pool,' jogando um ótimo futebol, derro- Roxo e Luiz (Allan). Técnico, Luiz Ca_r-
tou O conjunto do Unidos de Olinda los Magrinho. Os destaques, Alex, Mi/-
pela con1agem de 3 a 1 Mil_ton, Edson ton, Edson

'. 
R_at,nho, Wald,k, W,Json e 

e Ratinho marcaram para o time vence- Lucas. O arbitro da partida, Fel1c1ano, 
dor e Bergue assinalou o gol de honra teve um bem trabalho, chegando a ex-
do Unidos de Olinda. pulsar o atleta Renato, do Unidos de 

Olinda, por jogo violento. 
TIMES 

O Unidos de Olinda foi dcrrotadç, 
iogando com Meio Kilo; Renato, Joel, 
Bergue e Rogério; Dudu, Teco e Ade­
rnar; Jorge, Hélio e Carlão (Luiz Car-

Neste domingo, a partir das 1 O 
heras, o Un idos de Olinda estará en­
frentando o Ouro Preto FC. Para esse 
1cgo o técnico do Unidos, Pedrinho, de­
verá proceder a mudanças na equipe. 

TAÇA CIDADE DE BELFORD ROXO 
PROSSEGUE NESTE DOMINGO 

Contando com a premo• 
ção da Liga de Desportos 
de Belford Roxo (LDBR), a 
Taça Cidade de Belford 
Roxo de Futebol terá pros­
seguimento n•�ste domin· 
go com a realízação de 
mais uma rodada que pro­
mete proporcionar muita 
emoção naquele novo mu· 
nidpio. 

JOGOS PROGRAMADOS X Babi (às 1 7  horas), os 
Conforme a tabela da dois jogos serão realizados 

Liga Belforroxense, as par· no campo do Grande Rio. 
tidas programadas para RODADA ANTERIOR 

,este domingo são as se- Na r o d a d a anterior, 
gu intes, Chave A - União disputada domingo passa­
X Ccmercia l (às 1 5  horas) do, foram registrados os 
e União FC X Piam (às 1 7  seguintes resultados, Cha­

horas), ambas serão dispu- ve A - União 3 X 2 Shan­
tada, no campo do São grila e Comercial l X O 
Francisco FC. Chave 8 - Piam. Chave 8 - São Fran· 
EC Palmeiras X Xavante cisco O X O Nova Piam e 
(às i 5 horas) e Nova Piam EC Palmeiras 3 X 2 Babi. 

PUBLIQUE O BALANÇO DE SUA EMPRESA 
NO CORREIO DA LAVOURA. TEL. : 767-2725 
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f� , --..J Na i!lt1t"'l3" et"p.• 
noit.e, no Hel�ó�1i3 At · i retoria da Liga de � 
de Belford Roxo. 1ue tD •.OS. mo pr�ideme Pe1.""0 ; ,­do clm::�to. 0 1' 
cBotarc..,.o O!l:'t � 
qu:: .el de on!tt 
para a primeira tu� l 
se formou cm arbitragem q� !utebOl. O prefeito de �:--� (Ord. Roxo, Jo� Juua., 0 �­c:a. �steve presente. • A !z.a equipe de futebol ih· �

'H1 Fé FC, de Parque Flora, Ttn� 
ceu a partida amr.:stota Q12.!­d1Sputou dOntillgo -do contra o Unt�Rubto pe1o- P'ti� 
car de 2 a o. no � d Intimidade FC, naquele balr� 
ro. Os dois gols do s.,,,,_ F, !oram assinalados p,or Pe. drinho e Ronildo. e Outro jogo amistoso que Jgitoi,,, a. 
galera de Nova Iguaçu acon­
teceu no camp0 do São Jor­
ge. em Andrade Araújo. ,.., 
Esperança derrotou O Nova 
Amêrica tambQID Por 2 a n 
gols do meio-campa Pa;,fo 
que foi eleito o melhor 1o�� 
dor em campo. e, O jogado.­
Guga-. do Santos, com os d::.. 
i::ols que marcou dia:,tt t 
\•,tória, assumiu é! ar1J-.a:i 
do Campeonato Sra 11c 
Guga estã age>ra com 13 f:'.:?.i;. 
um a mais que o jo,-e,..... &­n ldo, do Cr ... zeir0. que fi:-Vu. 
com 12 gols. o premio Ct!r­
!cs ':'\.Iiller :,a:ra o ,:nti'.�.ro 
deve! á .::er de Guga. Ron, :> 
poderá rer:eb.-·r o prêmio 
joJadnr re,-ela 10. Q Os f­
me-s d:1 Antárctica e Tram­
porte Rota. neste dom.n-::n 
no E. '"..í..dio Joel Pereira, e 
::-.Iim21 Couto, es11rlo ç ;-
1 nd-, .l .:.rtid<-1 fü:1.. l 
Campl'Onato Inte:-muni 
Qle ,: rrrn'.' :! peh 
:'Ll de !-IOjt; A AntarL•;_ 
de,·etá entrar em c1mp-:> ac­
sim escalada pelo técdco Z 
Carlos: Boca; !\Iacumba t"ill­
ses. Willian e André; �!1Ul­
camente. J ú e :\Iurilo: G. 
Guto e Frederico. • ce:1tr0a­
vante C:.,rlos Eugtn10, ,t 
Tran�porte Rota, é o �rtilhei­
ro isolado do !nte:-munid!:,:3: 
com 12 gols élS�in;1lados. Ele. 
certamente, ficará com o 
tr'Jféu de artilheiro. 

C I N E  RIVER IGUAÇU -
Por amor ou por dinhtirv 

(F· ·· r 10,·e ar money ç-0,ri 
·ri.richael J. Fax. {Lani;amen· 
to). Censura: H anos. }{i r;;i· 
rio: Hh20m - lôh - liti.�O 1 
- 19h20m e 21 hOrJ.S. Pra;;-3 
Antonia Flores Teixeira. '!t'l 
767•0229. 

C I N E  VERDE - ,fu,i:l 
mortal p com Dolph tund· 

gren. �nrabações exc1t�n::s, 

1 filme de sexo exp\lCL _ . 
Censura: 18 .:inos. ttorario­

t .th _ 15h30m - 16ll•Hlni -
J8h20m - 19h30m e 11 hl; 
r:is. Fraca da Libt>trlade. fe 

i67•i26-1 

C I NE  CENTER 1 -: 'º.�:: 
molidor com �yh·estt'�1 :rl, ton<' Censura llnt'- 1-í h e 
13h - 15h - Iih - 19 
:::!l hcr� :1r--c 1Ne  CEN TEA Z - / t' 

de e 11c 
l:Se ushi t' Io n n r ra 
l n U J. lfl JO 

1-{�h {' 
t 1 Om - ! Ih., rn -

1 )}- --. , e ,.1 h,.. J 
e , �,..  cF"NTER -3 

j, 
���l:c �

r

� •,�orn1v t i: n 
H n J J�... n. l f." 

t C' r l,;,h t. h 
lflh f' .. , tio1 )S. j 

e � ,-,:�11-
J!,�r.J 

.,,�(.. 
_lf'I ,:r. 

·•:i'::-
ç. 

. �as ,.. .. 

,...,_r t! er 
:+: Cc :r, -
_,.,�1,1, i: 

... ; :m­
i:'"!:' '•· ,. ;, 

• :�1:1 
Jg:,·" n 

.;-;. c-:;.tad:::-:i: 
' ·,' ·"'ced,· Municip 

;�� um pro; 
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